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Projetos selecionados - Sinopses  
 
 
Projeto: 
Fortalezas: trajeto de um mundo virá 
Proponente: Bruno Esteves 
Apresenta-se o Trio Viramundo (Bruno Esteves, Victória Andrade e Marcello Santos) 
 
A proposta do Viramundo, grupo formado por Bruno Esteves, Victória Andrade e Marcello             
Santos, emerge da produção e apresentação do EP “Fortalezas”, a partir de novas canções,              
criação de um show e do mergulho na pesquisa, que traça caminhos entre ancestralidade e               
contemporaneidade. Busca criar narrativas sonoras e cênicas potentes e versáteis em sua            
formação de trio incomum. Bruno Esteves, compositor e violonista; e Victória Andrade,            
percussionista, são formados em Música e Dança respectivamente, pela Universidade Federal           
do Ceará. Desde 2018 eles investigam as poéticas culturais brasileiras de tradição, compondo             
em diálogo com essas matrizes rítmicas e suas temáticas. Eles começaram como um duo e               
hoje contam também com o percussionista Marcello Santos. 
 
 
Projeto: 
Nascer Negro Novamente 
Proponente: Simone Sousa 
Apresenta-se o duo Simone Sousa e Márcio Brandão 
 
Na proposta “Nascer Negro Novamente” a cantora e compositora Simone Sousa e o cantor e               
compositor Márcio Brandão pretendem falar de histórias que não se ouvem nos meios             
correntes - histórias da construção de vidas, de cidades e identidades, que contam de um               
Brasil erguido sobre pessoas invisibilizadas. Inspirados nas obras do sambista Geraldo Filme            
e da escritora Conceição Evaristo, propõem narrativas sem linearidade no processo de            
construção de um show, que pretende mobilizar as próprias experiências na tentativa de             
recuperar lugares, acontecimentos e saberes. Intervenções musicais, canções e diálogos          
apresentam histórias de sua cidade, Sobral; histórias de pessoas que a História não conta,              
para, a partir dessas narrativas, costurar uma história da identidade negra no Ceará. 
 
Projeto:  
Do Dialeto Ao Dia Lento 
Proponente: BigLeo 
Apresenta o Grupo de rap  S.E.P. 85 
 



Projeto criado pelo grupo de rap Subconsciente em Pauta (S.E.P.85), propõe uma pesquisa             
colaborativa em sete faixas que estão em etapa de pré-produção e a conclusão deste trabalho.               
Formado por dois jovens da periferia (do Carlito Pamplona e Pirambu), após experimentos             
sonoros, a partir de letras, beats e alguns encontros com colaboradores da cidade, o S.E.P.               
85, pauta em suas músicas aspectos sobre desigualdade social e a opressão da policial sofrida               
por jovens em um território vulnerável – A FORTALEZA. 
Como eles dizem, “buscamos trazer originalidade e uma periculosidade sonora-poética”. o           
grupo afirma que viola alguns parâmetros na construção do rap e estrutura um som capaz de                
falar de territórios, modos de vida e realidades que, além de nos conectar com um lugar-ponte                
que é nossas favelas, fortalece na construção de um pensamento do rap tipicamente favelado              
e cearense. 
 
 
Projeto: 
FILOSOFIA INVERSO - TEATRO DA VIDA 
Proponente: Talita Coelho Campos (Talita Luz) 
Apresenta-se a Banda Filosofia Inverso  
 
Liderada por mulheres, a banda Filosofia Inverso montou o projeto “Teatro da Vida” a partir               
do olhar sobre o cotidiano. O espetáculo – álbum – show dá movimento ao que o grupo                 
chama de sua essência, que é ver o mundo de uma outra janela, de dentro para fora, expondo                  
com arte e poesia o caos social reconhecido por todos que o vivenciam. A idéia do espetáculo                 
surgiu há 4 anos, a partir de vivências artísticas, inspirada na observação de como “as pessoas                
se colocam em um papel e moldam seu próprio eu para se encaixar em um modelo padrão”.                 
Desde então a banda formada pelas fundadoras Talita Luz, Beatriz França e os músicos              
Jefferson Juan (guitarrista), Gabriel Lessa(baixista), Herison Marques(percussionista) vem        
mostrando seu repertório em shows e festivais como Noia e Lado B, marcado pelas              
referências de MPB, rock e ritmos nordestinos. 
 
 
Projeto: 
NegraZúmbida 
Proponente: Roberta Kelly Lima da Silva (Roberta Kaya) 
Apresenta-se em duo com Tatiana Dourado 
 
Primeiro projeto autoral da cantora, compositora, instrumentista e produtora musical Roberta           
Kaya, NegraZúmbida pretende fomentar intercâmbios entre bairros de Fortaleza, propondo          
um mapeamento da sonoridade que a cidade produz. Através de sampler de áudios,             
explorando loops, sugerindo andamentos rítmicos e criando melodias harmonizadas com          
pré-gravações e performances ao vivo, o projeto almeja as experiências sonoras empíricas,            
surgidas a partir dos anseios cotidianos de uma mulher negra periférica musicista. Para             
reafirmar o pertencimento periférico, Roberta Kaya e a colaboradora Tatiana Dourado,           



bailarina e intérprete, priorizam executar um ponto de cultura na comunidade da Sapiranga,             
com o intuito de incorporar a essência da musicalidade de periferia. 
 
 
 
Projeto: 
Florescer 
Proponente: Gabriela Mendes Barros  
Apresenta-se solo voz e violão 
 
“Das sementes jogadas no solo cearense, germinam artistas de variadas linguagens”. É assim             
que a cantora, instrumentista e compositora Gabriela Mendes, em seu primeiro trabalho            
autoral, descreve a cena e rega o seu projeto “Florescer”. Colocando em prática             
conhecimentos adquiridos em estudos no Conservatório de Música, a cantora coleciona           
composições que falam sobre o amor e suas diversas faces. ‘’Florescer’’, além de remeter ao               
universo feminino, traz em seu bojo a ideia do surgir, de iniciar, desenvolver e crescer.               
Gabriela busca seu espaço, tão marcado pela presença masculina, atribuindo às mulheres a             
competência e a excelência da composição, colocando seu projeto como um ato de             
resistência. 
 
Projeto:  
Doce de Flautas 
Proponente: Andressa Ponte 
Apresenta-se com Grupo de Flautas da Uece 
 
Explorar o imaginário lúdico que a sonoridade das flautas pode despertar, compartilhando a             
diversidade da música brasileira, numa dimensão formativa e participativa. É a proposta do             
projeto, formado por alunos e egressos do curso de licenciatura em Música da Universidade              
Estadual do Ceará (UECE). Pretende construir um trabalho nos moldes de concertos            
didáticos, para dialogar com três públicos distintos de escolas: crianças do ensino infantil, do              
fundamental e jovens do ensino médio. Com repertório centralizado na família da flauta doce              
(sopranino, soprano, contralto, tenor e baixo), atravessa temas de sagas épicas do cinema e da               
TV, jogos eletrônicos, músicas seculares do período medieval e renascentista, música de            
câmara barroca e o cancioneiro brasileiro de Gilberto Gil, Luiz Gonzaga, Zé Keti e Chico               
Buarque, dentre outros, além de releituras folclore. Integram o grupo também o canto, um              
jogo de percussões e o violão. Com nove integrantes, que são responsáveis pela criação e               
adaptação dos arranjos originais e especiais para esta pequena camerata, o grupo vem se              
apresentando em praças, feiras, escolas públicas e particulares, eventos universitários e           
também nos equipamentos culturais da cidade.  
 
 
 



 
Projeto: 
AVE EVA - Meu corpo aprisionado querendo voar 
Proponente: Jocasto Britto  
Apresentação solo voz e violão  
 
 
Ave Eva é a busca de Jocasto Britto, negrx, periféricx, trans não-binário, que se deixa tomar                
para um novo começo. A proposta experimental opera como uma pesquisa sonora-visual em             
busca de vias para afirmar a transgeneridade da cantora. “Investigar os sons-grasnados de um              
bicho a voar, de uma bicha preta a voar, de uma travesti a florescer por meio de sua ação                   
artística musical, combinando música regional, black music, soul/r&b, rap e explorações           
audiovisuais”, como ela diz, trazendo ideia de show “multisensório transmexido”. "Dentro de            
minha barriga mora um pássaro, dentro do meu peito, um leão. Este passeia pra lá e pra cá                  
incessantemente. A ave grasna, esperneia e é sacrificada." O mote traz referências de Lygia              
Clark ao evocar o corpo-bicho (1996) e vibrátil (2006). A pesquisa é assomada dos ensejos               
experimentais visuais de Mateus Falcão, provocando pulsão existencial sonora-imagética. A          
artista retorna às composições para reler, criar, alçar voos e encontrar a musicalidade do novo               
corpo-discurso. As canções dialogam com as relações afetivas com o céu fortalezense,            
vivência de um corpo trans em constante descoberta e marginalizado pela sociedade, com             
influências de Linn da Quebrada, Jup do Bairro, Liniker, Raquel Virgínia, Assucena            
Assucena.  
 
 
Projeto: 
AMARGA 
Proponente: Marcos Antônio de Oliveira Costa - Moon Kenzo 
 
“​Dizem que antes do rio entrar no mar, ele treme de medo e esse é um grande salto.                  
AMARGA é antes de mais nada, um grande rito extremamente pessoal, autoral e à flor da                
pele”. É amarga o gosto dos amores que cuspiram, é amarga as lágrimas caídas no papel                
escrito, é amarga as apreensões sobre produções, é amarga as opiniões sobre uma bicha preta               
e gorda cantar sobre afeto. O projeto de Moon Kenzo, de Sobral, é Inspirado em elementos de                 
R&b e soul unindo a elementos de Synth Pop, Vapor Wave e lo-fi HipHop. Traz referências                
de Linn da Quebrada e Jup do Bairro, junto a batidas e melodias nostálgicas unindo poesia,                
música, electro pop (TUYO), violões e guitarras junto a sintetizadores e teclados synth. A              
atmosfera Lo-Fi HipHop, Vapor Wave, tendo como referência Giovani Cidreira e Benke            
Teixeira (Boogarins) - Mix$Take, Omulu e Mahmundi — junto a vocais de R&B, Jazz e               
Blues, reverenciando Xênia França, Anelis Assumpção e Raquel Virgínia, corrobora com           
estado terno afetivo de canções criadas em benefício de transportar o público para emoções e               
lugares. 
 



Projeto: 
Carmen Camaleonte 
Proponente: Marnylton Santos da Silva - Carmen Camaleonte 
 
Carmen Camaleonte levanta a bandeira da representatividade LGBT no movimento de rap e             
hip-hop. O projeto almeja desenvolver seu segundo disco, contando com leituras do funk e              
do hip-hop 2000, numa produção que traz a colaboração de um ​beatmaker ​para criação de               
materiais originais, destinados a construir um campo de pesquisa e experimentações musicais            
dentro da temática. A pesquisa pretende investigar as características estilísticas do gênero,            
possibilitando que as faixas e a produção do álbum conectem o público à um cenário que                
traga como o foco olhares para as culturas marginalizadas, reiterando a força da figura drag               
nos cenários musicais. Com o show montado a partir do álbum, Carmen apresentará o              
trabalho em centros culturais da periferia, além de propor a participação em festivais             
musicais. 
  
 
Projeto:  
Outragalera Original Fortal 
Proponente: Caio Fábio da Silva Batista - Caiô 
Apresentam-se Caiô e Outragalera 
 
Outragalera é uma banda que pensa sua música a partir da interação com o espaço urbano, a                 
sonoridade explora a vertente dub do reggae, a cultura hip hop e a música negra brasileira.                
Com samples, efeitos e outros elementos da cultura jamaicana inseridos na identidade do             
projeto, OutraGalera Original Fortal canta a cidade de Fortaleza dessa nova era. No seu              
repertório autoral, músicas que já foram regravadas por artistas da cena, como Nayra Costa,              
Luiza Nobel e Lorena Nunes. A banda se define também como projeto de vivência coletiva,               
que dialoga com diferentes linguagens artísticas e abordagem de temas cotidianos da            
juventude fortalezense. Sua proposta é produzir um espetáculo reunindo no repertório           
canções já conhecidas do público e novas composições assinadas pela banda e compositores             
cearenses.  
 
 
Projeto:  
PULSO 
Proponente:  
Francisco André Bezerra Brasiliano - André Garan 
 
O artista André Garan, produtor e DJ, propõe praticar o pensamento no respeito às diferenças               
apontadas nas obras de Gilles Deleuze e Paulo Freire sob forma de um projeto de caráter                
inclusivo com vista à comunidade surda. Trata-se de uma apreciação de paisagem sonora             
pensada a partir de necessidades específicas do público alvo, onde se trabalha a música              



eletrônica e projeções acústicas, de modo a oferecer novas possibilidades de escuta. Com             
pesquisas em Filosofia e som, desenvolvidas no Curso de Filosofia pela Universidade Federal             
do Ceará – UFC. E tendo como bases a Filosofia, a História da Música, do som e das                  
matrizes brasileiras (esta última, segundo Gilberto Freire). “Em paralelo com a atividade de             
DJ, percebi que o sentir físico e o sentir emocional estão intrínsecos ao ofício do DJ;                
procurei novas aplicações à minha profissão, que ocorressem não só na pista de dança, mas               
que fossem além dela, e por que não, com aqueles que teoricamente não escutam?”, afirma               
André. As atividades devem acontecer em ambientes minimamente tratados acusticamente          
com equipamento sonoro correspondentes às necessidades práticas da oficina, - o proponente            
estuda matemática, acústica e som, e desenvolve projeto acústico específico para o projeto -              
contemplando não-ouvintes e ouvintes. Num segundo momento prático, acontecerá uma          
“balada” em ambiente propício à dança e com equipamento sonoro que atenda, necessidades             
da comunidade surda, onde se explora diversos grooves e frequências através da música             
eletrônica. 
 
 
Projeto:  
Felix Quarteto 
Proponente: 
Alisson Felix - Felix 
 
O grupo instrumental Felix Quarteto propõe o show ​Bem Melhor​, com repertório de             
composições do violonista Alisson Felix, cujo processo de criação elenca diversos elementos            
da música brasileira, enaltecendo ritmos, como maracatu, frevo e baião, além de influências             
de gêneros musicais como o choro e jazz, contando também com a presença da improvisação               
constante nos arranjos de cada composição. O projeto Felix Quarteto nasceu em 2016, fruto              
da curiosidade e paixão do violonista pela música dentro do conceito instrumental, e inseriu o               
baixista Ednar Pinho, o baterista Bruno Vasconcelos e inicialmente o pianista Cristian Rocha.             
O projeto investiga as variedades sonoras e interações do violão com os outros instrumentos,              
gerando novos resultados para cada arranjo. O nome nasceu de uma das composições,“Bem             
Melhor”, e a proposta busca ainda difundir a música instrumental, que já não é mais tão                
conhecida entre o grande público, procurando passar a boa sensação de se fazer o que se                
gosta. 
 
 
Projeto: 
Vacilant investiga o tempo 
Proponente: 
Yuri Cavalcante Costa 
 
A Vacilant propõe o desenvolvimento de pesquisa musical e visual a fim de criar um               
espetáculo que desloque a percepção de tempo do público, numa apresentação que investigue             



o tempo de forma sensorial a partir de swing de máquinas, música eletrônica, da repetição e                
do estudo de fórmulas de compasso. Pretende desenvolver dispositivos como laser sensível à             
vibração, espelhos, iluminação e videomapping para construir uma apresentação que agregue           
experiências sonoras e visuais. O Krautrock da Alemanha, a música concreta de Cage, os              
bateristas de jazz, o baião e o xote fazem parte das influências musicais que originaram o                
projeto eletrônico Vacilant. Em 2017 lançou um EP; e em 2018 o álbum “Só me faça                
esquecer das Coisas”, produzidos e gravados no quarto de Yuri Costa, feitos dentro de uma               
proposta de baixo custo. Para dar significado e narrativa a esses trabalhos, a artista visual               
Taís Monteiro se mantém em constante diálogo com a Vacilant. Após o segundo trabalho,              
artistas que já participavam do projeto entraram para a formação da banda: Clau Aniz, Felipe               
Couto e Tuan Fernandes hoje compõem o grupo que dá corpo sonoro à Vacilant.  
 
 
Projeto: 
Viagens Sinfônicas em 50m² 
Proponente: Ítalo Cardoso de Oliveira  
 
 
Aborígenes Viajantes propõe um álbum que articula elementos sonoros típicos da MPB com             
características da música clássica, como violinos, metais e percussão. O álbum, em processo             
de formação, visa contribuir com a cena cearense através de sons envolventes e histórias de               
relações fraternas, folclóricas, trabalho e divino. Buscando explorar a música clássica frente            
aos timbres comuns à MPB, a ideia inicial consiste na produção de sete faixas com               
referências de discos, como “Zé Ramalho Sinfônico”, Zé Ramalho; “Atrás/além” da banda O             
Terno, e do disco homônimo “Clube da esquina”. As faixas trazem em seus arranjos violinos,               
metais, percussão e teclas, com melodias solares e histórias em suas entrelinhas,que deram             
origem ao título do projeto - "Viagens Sinfônicas em 50m2", em decorrência de as              
composições e arranjos iniciais terem sido feitas na sala de um apartamento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


